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ESTUDOSPRELIMINARESSOBRE A QUEIMADO FIO (PELLICULARIA KOLEI/OGA) EM ClONES DE CO-
PA DE SERINGUEIRA. M.I.P.M. LIMA. V.H.F. MORAES& l. GASPAROTTO. (EMBRAPA/CPAA

C.P. 319. 69.011-970, Hanaus-AM). Preliminary studies O" Pellicularia disease Df

clones of rubber tree crowns.

A queima do fio. em seringueira, ê causada pelo fungo PeZUcularia kaleroça, E!
ta doença caracteriza-se pela fonnação de rizomorfas espessas. branco-amareladas •

sobre os 9a 1hos , pec Io 1os e folhas. causando-l hes a morte. As folhas secas despre!!
dem-se dos ramos, mas ficam pendentes, aderi das às rizomorfas do fungo. Ate então.
a doença ocorria de forma esporãt í ce , afetando poucas ãrvores nos seringais. Entr!:.

tanto, com a introdução da enxertia de copa. a incidência da doença tem 3enentado

significativamente. porque as seringueiras enxertadas de copa formam copas frond,2.

sas, criando l.IJl microclima extremamente úmido, favorável ao patõgeno. Nos ensaios
de avaliação de combinações de clones de painel x clones de copa, instalados no ca!!!

po experimenta I do CPAA/EMBRAPA,em Manaus-AM, está sendo avaliada, mensalmente, a

incidência da queima do fio, contando-se os focos da doença existentes nas copas

dos elones CNSG 112. CNSG 118. CNSG 124. PA 31. PX. CNSBP 06. PUA 3. IAN 6545 e IAN

6486. No per-F odo a ve 1i ado (outubro/94 a mai 0/95), o cl one PUA 3 foi o mai s afetado

(5.27 focos/planta). Na maioria dos clones houve maior incidência da doença em i~
neiro. Os clones PX e IAN 6486 foram os menos afetados, com 0.24 e 0.61 focos/plan-

ta, respectivamente. Não houve incidência da doença no IAN 6545.

A. E. ARAUJO'; L. A. MAFFlA'; A. C. ALFENAS', G DE CAPDEVILLE.' & R W

BARRET01. Progresso do mofo cinzento em roseiras cultivadas em casas-de-vegetação

'EMBRAPNCPAA, Caixa Postal 319. 69.011-970. Manaus-AM. 'UFV. Depto de Eitopatologta,

36.570-000, Viçosa-MG. Progress of grey mould on rcse nowers cultivated in greenhouses

Estudou-se o progresso do mofo cinzento da roseira na variedade Kiss, de novembro/93 a

julhol94, em duas casas-de-vegetação comerciais, uma localizada em área de encosta e outra de

baixada, em Antonio Carlos-MG. Os tratamentos constituíram-se de parcelas pulverizadas para

controle da doença e não pulverizadas, com quatro repetições Avaliou-se a incidência da doença em

intervalos de 10 a 18 dias, em 50 botões Registraram-se a temperatura, umidade relativa e

precipitação Não se observaram diferenças no progresso da doença entre os tratamentos, em ambos

os locais Houve correlação negativa e significativa entre a incidência e a infecção latente Esta

última nia foi superior a 30 0/•. Ocorreu maior incidência da doença na casa-de-vegetação localizada

na encosta Houve correlação positiva e significativa entre a incidência do mofo cinzento e o número

de horas com UR ~ % entre 15_25° C, 4 e 6 dias antes da avaliação, no tratamento "não

pulverizado" da casa-de-vegetação da encosta, e 2, 4 e 6 dias antes da avaliação no tratamento

"pulverizado" da casa-de-vegetação da baixada. O grau de susceptibilidade da variedade, o alto

volume de inóculo na área, as condições favoráveis do ambiente, o esquema de pulverização adotado

e a resistência do patógeno aos fungicidas são fatores que podem estar associados à ineficácia do

controle químico. Diferenças microclimáticas e a uniformidade da produção podem explicar os

diferentes níveis de incidência da doença entre as duas casas-de-vegetação.

EFEITO DO TRATAMENTO BIOLóGICO NA ELIMINAçJ\O DE FUNGOS ASSOCIADOS
AS SEMENTES DE AROElRA DO SERTÂO (Astronium urundeuva). G. J. C.

SANTOSl • H. A.CJ\STRO' ('DEF/CSTR/UFPB, campus VII, C.P. 64, 5B.100-
910, Patos,PB; 'DFS/UFLA, C.P. 31, 37.200-000, Lavras,MG). Effect of
biological treatment in fungi elimination associated with seeds of
"Aroeira do sert.1o" (Astronium urundeuva).

De posse do levantamento dos fungos associados as sementes de
aroeira do sert.1o, realizado pelo teste de sanidad~, onde o gênero
Aspegillus sp . dentre os fungos apareceu com maior percentual de
ocorrência (69'), assim partimos para avaliar o efeito do
tratamento biológico na eliminaç.1o d03 fungos. 03 fungos
antagonistas testados foram o Trichoderma,; viride (TR2) e T.
harzianum (T25), sendo est.es isolados multiplicados em 03
diferentes substratos (fruto da algarobeira, arroz e quí.re r a de
milho) . O experimento foi montado com 7 tratamentos (6
testemunha) com 8 repetições, sendo que as suspensões de esporos
foram obtidas pela retirada de 5g de cada substrato colonizado para
100 ml de água destilada estéril, onde diluições foram feitas para
se ter uma concent.ração das auepensõea de 10' eapo roazrak . Em seguida
400 sementes/tratamento foram tratadas adicionando-se 2 ml de
auepenaãoz Iõq de sementes, que após serem secas ao ar foram
incubadas em gerbox a 25°C. Após 7 dias as sementes foram avaliadas
pelo percentual de incidência de fungos . Os tratamentos biológicos
das sementes com os isolados TR2 e T25, mostraram excelente
eficiência, uma vez que todos os fungos foram controlados com
exceção do gênero Aspergillus sp, cujo percentual baixou para
6,75'. Todos os tratamentos diferiram significativamente da
testemunha e entre os isolados não houve diferença significativa.
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PRESENÇA E ATIVIDADE DE Jl-I.3-GLUCANASES EM FOrRAS DE DIFERENTES
VARIEDADES DE CAPIM-ELEFANfE INFECfADAS COM EXSEROH1LUM
TURCICUM.· E.E.BACH, o.c. OROSSO" & L.P.SEOOLlN"·· (lnstitulo Biológico/Seçlo
de Bioqulmica Fitopatológica, C.P. 71 19. 01064-970. SIo Paulo. SP). Pre&ellC. aod activity
ofB-l 3-glucmasel in @IlIiI1I.eaveI witb Exserohilum turcicum.

A ~aenç' e atividade da enzima Jl-I.3-glucanaae em foIhao de capim-.I.fante .adi •••
infectadaa com isolados de Exserohslum turctcum de capim e milho; foi eltudada com o
objetivo de avaliar o meeeelenc do eiltabelecimeot:o dai mteraçOet compatfveia. AI pl8lDi
de capim-.I.fimt. (VlIri.dade. Cemeron, ADIo. Bajra, Ouaçu, Roxo. Taiwan A-I44. Tai_ A-
148. Taiwan A-26. Kin8".... Kizozi, Mercker COIDlllD,Uaisaímo I. Il, Porto Rico. EI.fiIoI.
Mineirto C••.•• MaraviIha, 0n0mafimI e e Pusa Napier). fonau inocuItodaa p<><upenlo com
i.alados de Brurcícum de milho e capim, maotidas em dmara eaCUl1l, 100% UR. 2ZOC,
dunmt. 16 bcrae e depcie tnm.feridall para c •• a-de-v.~1o p<><15 di ••. Apó ••••• período,
fonm obtido •• _0' à partir dali foIhao em !amplo ac.tato·de eédic pH~5. 0.05M e,
quantilicada a enzima Jl-I.3-gluc ••••• utilizando laminarina como aubotralo. o. reaullado.
molltr'wam que variedade. resistentes e medianamente reailtentea 80 iaolado de E. turcicum de
capim apr.aentaram maior atividade enzimlilica quaodo inf.ctadaB do que quaodo sadias. Em
rel~1o as variedades suscetíveis ao isolado de cepim, elta apresentaram diminuiçlo da
atividade Doa extraio a de plaotaa inf.ctadaB em relaçlo lia .adi... Comportamento aemellumte
foi observado em relação 80S isolados de milho. Isto vem sugerir que, a eozima além de ser
pré-existente nas plaotaa. também apreaenta tDD8 limçlo dunmt. a perogêneee como IDO doa
fatores doa mecanismos de defesa dessas variedade. de capim.
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USE ~F A POL YMERASE CHAIN REACTION TO ROUTINEL Y DETECT XYLELLA

FASTIDIOSA IN CITRUS VARIEGATED CI-ILOROSIS AFFECTED TREES' R HARAKA VA'.

M J G BERElTA'''. K S DERRICK' & R F LEE' ('lnS1ituto Biológico. CP 7119. 01064-

970. São Paulo. SP. 'CREC. IFAS. Lake Alfred, FL 33850. USA) Uso da Teacão em cadeia da

oolimerase para a deteccão em rotina de Xy/ella [aslldlOsa em plantas afetadas pela cloroS(

variegada dos citros

MlNSA VAGE et ai (Phytopathclogy, 84 456-461. 1994) developed a sensitive and specific

polymerase chain reaction (PCR) protocol for detection of Xy/ella fastuhoso, which is the bacterium

that causes citrus variegated chlorosis (CVC) We have compared their PCR procedure with the

serological tests (ELlSA, ornA and western-blot) that were being used in routine diagnosis in

Brazil Using PC~ as few as 102 bacterialrnl could be detected, this is more sensitive than the

serological tests In addition, lhe PCR test has proven to be very reliable in assays for detection of

the bacterium in both symptomatic and presymptomatic infected trees We have used the PCR test to

assay severa! hundred samples from both groves and nurseries The PCR tesr is now used for CVC

assay in Brazil and complements the serological tests for routine diagnosis in the Phytopathological
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MELOIDOGYNE EXIGUA E LASIODIPLODIA THEOBROMAE; PRINCIPAIS COMPONENTESBIÓTIPOS r}E
UMA. DOENÇA COMPLEXA DA SERINGUEIRA EM MATO GROSSO. JAIME M. DOS SANTOS
(UNESP/Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal. Oept.
Entomologia e Nematologia. Rod. ce r Ioa rcnenru Km 5, 14810.000 .jabo t i cabe L, SPJ.
Meloidogyne exigua and Las~odiplocÜa theobromae; t.he mal.n biotlC components oí a
disease complex of rubber t cee s in Mato Grosso.

zv.í dênc í as anõ í.cem que alguns ramos, na parte aérea de arvores e arbustos,
recebem urna Ln f Luénc.í a mais direta de certas partes do s r s t ema r ad.rcu Ler que de
outras. Consequentemente, o dano causado por pat6genos de raizes pode levar a
diferentes graus de esc cesse entre os ramos da parte aérea. O sistema recn cu Lar da
seringueira pode se espalhar por um circulo de cerca de 14 metros de raio, em
torno da base de urna árvore. Naturalmente, a populaç.J.o de nematóides e o dano por
eles causados é maior em certas partes do sistema radicular que em outras. Na
parte aérea, os ramos sob maior influência das partes mais lesadas do s r s cema
radicular se tornam mais predispostos ao ataque de organismos oportunistas. No
Estado do Mato Grosso, a rnce recêc de Meloidogyne exigua com outros c eqeru srecs , em
seringueira, resulta numa séria doença. O ebj ec.rvc deste estudo fOl investigar
algumas alterações causadas por M.exigua e Lasiodiplodia heobromae em arvores
infectadas. Na parte aérea de árvores doentes, inicialmente observa-se eeceeence
apical de um ou mais ramos. Com o progresso da doença, o secement.c torna-se
descendente e atinge o tronco. A árvore morre quando toda seção transversal do
tronco torna-se necrosada. O sistema radicular de árvores ecences , normalmente se
encontra completamente colonizado por M. exigua. M radicelas exabee elevado
número de galhas com diâmetro méda o em torno de 5 J.lm. Numa seção transversal de
wna galha (15 J.lmde espessura) foram observados vestigios de at@ 12 and í ví.duo s , lu
rêeee s ultrapassam parcialmente a endoderme e induzem a formação das cé LuLes
gigantes no es cet e . Severas di.s t.c r çõe s do xilema, floema e tecidos as soca adca eãc
observadas. Essas alterações, em porções definidas do s i.s t eraa radicular da
seringueira, podem resultar em niveis de estresse diferenciados entre os ramos na
parte aérea. Os organismos oportunistas, tais como as coleobrocas e L. theobromae,
iniciam seu ataque às árvores por essas partes mais ee e ree eeee e .
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